SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA

LOCAL: Centro de Treinamento Professor Antonio Albuquerque Souza Filho – Rua Adolfo Moreira de Carvalho, s/n. Bairro Edson Queiroz – Fortaleza-Ce.
DATA: 05/09/2007.

SISTEMATIZAÇÃO DO PROJRTO DE ERRADICAÇÃO DAS INTERNAÇÕES HOSPITALARES  CAUSADAS PELA DIARRÉIA EM MENORES DE 05 ANOS

Plano de Trabalho - 1ª CRREDE – MARACANAÚ - Caucaia

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Diminuir os índices de internação  por diarréia infantil de 22% para 20%. 
	- Seminário de formação em educação sanitária para gestores e professores; Formação de GTs nas escolas; Limpar as caixas d’água das escolas de 6 em 6 meses; Implantar filtros em todos os bebedouros escolares.
	
	- Até Dezembro de 2007.
	


Plano de Trabalho

GT – FORTALEZA ( Regionais: I, II, III, IV. V e VI)

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Identificação da capacidade hídrica das caixas d’água; trabalhar a água como tema gerador; levar conhecimento sobre a água como gerador de saúde.
	- Buscar os dados L. S. E. em relação à capacidade; realizar o fórum da água na escola; realização de parceria com a FUNCET e Vigilância Sanitária.
	-Confecção de planilha 

para acompanhamento e registros.

- Através de assembléias de todos os segmentos da comunidade escolar;

- Através de apresentação de vídeos para a comunidade
	-6 em 6 meses

-Outubro

-Outubro
	-Gestor da Escola Profissional da Secretaria de Saúde; -SME/DERs/

ESCOLA; 

-FUNCET/SME/SEREs.


PLANO DE TRABALHO

GT – CREDE 05/Tianguá, 06/Sobral e 07/Canindé 

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Reduzir  índice de vítimas de diarréia
	- Mobilizar órgãos e entidades  formando os grupos de trabalho para sensibilização  e formação de parcerias;

- Visitas domiciliares; 

- Campanhas nas escolas;

- Seminários;

-Divulgação em mídias.
	- Reunião com entidades formando o GT;

- Realizar visitas às famílias, orientando como melhor utilizar a água para uma boa saúde;

- Fazer orientações nas reuniões de pais e família na escola;

-  Reunir profissionais da Saúde, Educação e Meio Ambiente;

-Lançamento das ações do GT nas rádios locais.
	- 09/2007

- 10/2007

- 11/2007

-10/2007

-09/2007
	- CREDE e SME

- CAGECE

- SME e CAGECE

-CREDE e SME

-Secretaria de Comunicação


GT – 04 – CREDE: 10/Russas, 12/Quixadá e 13/Crateús

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Reduzir, no Município, o índice de internação acometida pela diarréia em crianças de 05 anos.
	- Trabalhar a intersetorialidade no Município junto a outras instituições;

- Sensibilizar os setores da Educação e Saúde

- Desenvolver atividades lúdicas com as crianças.
	- Reunir os diversos segmentos do Município para discutir o tema em foco;

- Promover palestras educativas;

- Através de enquête teatrais.
	- Setembro

- Outubro

- novembro
	- Grupo de articuladores (Seminário)

- Profissionais daSaúde e Educação

- Professores e alunos.


GT – V  - CREDE 16/Iguatú, 17/Iço, 20/Brejo Santo
	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Reduzir em 20% a taxa de internação hospital proveniente do índice de diarréia em crianças menores de 05 anos, até dezembro de 2007.
	- Sensibilizar a comunidade em geral, partindo das escolas, Secretaria de Saúde e Sistema de Abastecimento de Água.

- Viabilizar as condições mínimas de estrutura para efetivar as práticas da Educação Ambiental.
	- Reunião com as instituições responsáveis para estudo e planejamento das ações.

- Sensibilização nas escolas para inserir no Planejamento Pedagógico o tema: Eduicação Sanitária..

- Visitas domiciliares com panfletos.
	- 1ª quinzena de setembro;

- 2ª quinzena de setembro;

1ª semana de outubro
	- SME;

- SME, Ação Social, Secretaria de Saúde e CREDE;

- Ação Social e Agentes de Saúde


GT – 02 – 4ª CREDE  – Camocim (Chaval, Granja, Martinópole, Uruoca e Camocim)

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	Reduzir as internações por doenças diarréicas.
	- Sensibilizar gestores, profissionais da Educação e da Saúde, ONGs, Rezadeiras, Igrejas, etc

- Intensificar as ações educativas: higiene, vigilância dos reservatórios de água,especialmente em creches e escolas.

- Garantir a distribuição do hipoclorito para sa comunidades rurais e sem tratamento de água.
	- Reunião estratégica para apresentação dos indicadores;

- Visitas domiciliares (ACC), unidades de saúde (palestras).

Solicitar dos gestores hipoclorito suficiente para atender a demanda sem água tratada.
	- Setembro de 2007.

- Mensal (novembro).

- Outubro e novembro
	- SME e SMS.

- ACC, Profissionais do SAAE.

- SMS


Plano de Trabalho

GT – 07 – CREDE 18/Crato e 19/Juazeiro do Norte

	DESAFIOS
	O QUE

FAZER?
	COMO

FAZER?
	QUANDO
	RESPONSÁVEL

	-Sensibilizar os Municípios afetados.

- Fazer parcerias
	- Reunião para repasse do seminário.

- Elaborar Projetos.

- Acompanhamento dos Projetos
	- Convidar representantes: CAGECE, COGERH, VIG.  SANITÁRIA, DEFESA CIVIL, SEC. DA SAÚDE E DA EDUCAÇÃO.

- Discutir ações emergentes e de médio e longo prazo.

- Implementação da ações.

- Definição da sistemática de acompanhamento.
	- 13/09/07

A definir.


	- Técnicos da CREDE 18


OBS: Em todos os grupos de trabalho teve a participação dos membros do GT - Água
Sistematização: Professor José Maria de Carvalho.
Fortaleza, 10 de setembro de 2007.

